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A lista A – Academia participativa acredita na Universi-
dade de Aveiro (UA) cada vez mais como uma referên-
cia que abranja desde a educação, investigação e mes-
mo uma componente cívica e cultural que tenha como 
princípio basilar os estudantes.

Considerando que neste contexto de desenvolvimento 
torna-se imprescindível envolver toda a comunidade 
estudantil, a Lista A apresenta candidatura ao Consel-
ho Geral da Universidade de Aveiro numa lógica de in-
tegrar os estudantes nos planos decisórios de acordo 
com um futuro ambicioso para criar uma academia cada 
vez mais forte e coesa.

A consciência de uma participação ativa e fundamen-
tada pela proximidade de todos os candidatos às difer-
entes realidades, é fulcral para justificar o envolvimento 
destes na construção de uma Universidade focada nos 
princípios e valores que o projeto associativo incute 
nos vários estudantes.

O caminho de uma Academia informada faz-se através 
daqueles que defendem diariamente o interesse dos 
estudantes. Para uma organização eficazmente coor-
denada torna-se essencial garantir que os estudantes 
acompanhem o trabalho desenvolvido pelos órgãos 
competentes, sendo o Conselho Geral um deles, através 
da aprovação das várias visões estratégicas para a nos-
sa Universidade.



Todas as dinâmicas são importantes e todas as áreas são 
fundamentais para que a UA se desenvolva de forma 
sustentada. A oferta de experiências profissionais, para 
uma formação completa, pode ser a aliança perfeita para 
um caminho exímio que tem vindo a ser construído em 
prol da investigação. A aproximação ao tecido empre-
sarial de referência regional e nacional, será o benefício 
ideal para promover e dar ânimo a uma aposta financeira 
de retorno positivo que culmine num complemento aos 
estudantes aquando da sua formação e também numa 
perspetiva ideal oferta de serviços competitivos que 
dignifique projetos como a plataforma INGENUA.

A UA identifica-se pela multidisciplinariedade que car-
acterizam os seus grupos de trabalho e a enorme ca-
pacidade de responder a desafios reais, algo que pode 
resultar em cidadãos mais completos.

O contexto da atratividade na Universidade de Aveiro 
neste momento não se prende apenas na sua localização 
geográfica porque acaba por estender-se à vivência que en-
volve toda a permanência do estudante na sua Academia.
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A importância da defesa no contexto cívico e cultural de 
forma a elevar o nome da Universidade e a experiência 
dos seus estudantes é um dado adquirido como neces-
sidade imediata. Tornando-se plenamente essencial que 
em todo este processo exista uma procura de um diálo-
go que reforce a coesão institucional, respondendo aos 
desafios do desenvolvimento de toda a Universidade em 
torno do estudante.

Sob uma perspetiva pedagógica torna-se fundamen-
tal assegurar o envolvimento de todos os agentes que 
representam o funcionamento do ecossistema univer-
sitário, promovendo a aproximação, o conhecimento e 
a auscultação sempre com os Núcleos da AAUAv como 
principais dinamizadores da discussão, ressalvando 
a necessária articulação de posições com estudantes 
em outros órgãos de representação da Universidade 
de Aveiro e das suas Unidades Orgânicas.  A centrali-
dade oriunda desta postura deverá incidir nas seguintes 
temáticas:  pedagogia, investigação, internacionalização 
e ligação à sociedade civil, garantindo o cumprimen-
to da missão da Universidade atual que deverá formar 
excelentes profissionais com o contexto de cidadania. 
Aferir da qualidade do ensino é primordial para que 
todo este percurso origine o resultado que corresponda 
à expetativa de qualquer estudante, desta forma, com-
prometemo-nos a apresentar e identificar as melhorias 
necessárias à garantia das melhores condições para al-
cançar do sucesso académico.



Sob uma perspetiva relativa aos apoios sociais propo-
mo-nos reivindicar de forma intransigente alterações 
aos valores de propinas e o desaparecimento das taxas 
e emolumentos, pugnando por alterações à Lei do Fi-
nanciamento do Ensino Superior que retirem a atual so-
brecarga exigida aos estudantes e defendendo o melho-
ramento das condições que se encontram vigentes nos 
diferentes contextos de alojamento universitário.

Sob uma perspetiva relativa ao projeto desportivo a ar-
ticulação entre a Universidade de Aveiro e a Associação 
Académica da Universidade de Aveiro é plenamente 
crucial sendo que a sua concretização a médio-longo 
prazo deverá ter como objetivo a criação de referên-
cias no panorama nacional e uma perspetiva de investi-
mento em infraestruturas que permita um crescimento 
sustentado, tanto na prática recreativa assim como na 
competitiva.  Assim sendo para garantir a sustentab-
ilidade financeira de um projeto desta envergadura a 
criação de um contrato-programa com a Universidade 
de Aveiro consoante o atingimento de determinados 
objetivos desportivos será essencial para melhorar as 
condições dos estudantes-atletas e da Instituição.
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No que diz respeito à área da mobilização internacional, 
torna-se essencial olhar este projeto de forma séria, e 
desenvolver políticas que promovam a possibilidade de 
qualquer estudante, independentemente da situação 
económico-financeira, abraçar esta experiência que 
capitalize e fomente um espírito multicultural. A dura-
bilidade destas experiências é algo que limita a partici-
pação de muitos estudantes e que podia ser um aspeto 
a ter em conta para incentivar a uma maior envolvência 
internacional.

Para que esta candidatura assuma um projeto real e 
possível, a Lista A, assume imperativamente a disponi-
bilidade de discussão de todos os seus valores dando 
dimensão a uma academia cada vez mais participativa.




